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QUESTÃO 01   

(ENEM 2009 CANCELADO) A industrialização do Brasil é 
fenômeno recente e se processou de maneira bastante diversa 
daquela verificada nos Estados Unidos e na Inglaterra, sendo 
notáveis, entre outras características, a concentração industrial 
em São Paulo e a forte desigualdade de renda mantida ao longo 
do tempo.

Outra característica da industrialização brasileira foi

A. a fraca intervenção estatal, dando-se preferência às forças de 
mercado, que definem os produtos e as técnicas por sua conta. 

B. a substituição de importações e a introdução de cadeias 
complexas para a produção de matérias-primas e de bens 
intermediários. 

C. a presença constante de inovações tecnológicas resultantes 
dos gastos das empresas privadas em pesquisa e em 
desenvolvimento de novos produtos. 

D. o uso de técnicas produtivas intensivas em mão de obra 
qualificada e produção limpa em relação aos países com 
indústria pesada. 

E. a presença de políticas públicas voltadas para a supressão das 
desigualdades sociais e regionais, e desconcentração técnica. 

QUESTÃO 02   

(ENEM 2011 1ª APLICAÇÃO) A introdução de novas tecnologias 
desencadeou uma série de efeitos sociais que afetaram os 
trabalhadores e sua organização. O uso de novas tecnologias 
trouxe a diminuição do trabalho necessário que se traduz na 
economia líquida do tempo de trabalho, uma vez que, com a 
presença da automação microeletrônica, começou a ocorrer 
a diminuição dos coletivos operários e uma mudança na 
organização dos processos de trabalho.

A utilização de novas tecnologias tem causado inúmeras 
alterações no mundo do trabalho. Essas mudanças são observadas 
em um modelo de produção caracterizado

A. pelo uso intensivo do trabalho manual para desenvolver 
produtos autênticos e personalizados.

B. pelo ingresso tardio das mulheres no mercado de trabalho no 
setor industrial.

C. pela participação ativa das empresas e dos próprios 
trabalhadores no processo de qualificação laboral.

D. pelo aumento na oferta de vagas para trabalhadores 
especializados em funções repetitivas.

E. pela manutenção de estoques de larga escala em função da 
alta produtividade.
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QUESTÃO 03   

(ENEM 2011 2ª APLICAÇÃO) A cada 80 dias, 20 mil gravatas 
chegam a uma lojinha do Brás, bairro comercial de São Paulo. É o 
fim de uma viagem e tanto para elas – navegam por um mês desde 
Shengzhou, uma cidade no leste chinês. Mas a parada no Brás 
não deve demorar. Pelo menos se depender de Márcio, o dono da 
loja. Ele costuma vender todo o estoque até a chegada da carga 
seguinte. Márcio não conhece muito de Shengzhou, mas sabe de 
algo importante: “Lá estão as gravatas mais baratas do mundo. 
Na Índia, são 15% mais caras. Na Europa, 300%”.

Superinteressante. Nº 271, nov. 2009.

A coesão é uma estratégia espacial adotada pelas indústrias para 
reduzir o custo de comercialização. No caso chinês, a interação 
socioespacial ocorre com diversas partes do mundo, inclusive 
com São Paulo. De acordo com as informações da reportagem, é 
possível identificar essa coesão na

A. ampliação das distâncias continentais.
B. distribuição global da montagem do produto.
C. diminuição do custo da mão de obra intelectualizada.
D. redução das redes de telecomunicações mundiais.
E. especialização produtiva da indústria local.

QUESTÃO 04   

(ENEM 2012 1ª APLICAÇÃO) A partir dos anos 70, impõe-se 
um movimento de desconcentração da produção industrial, uma 
das manifestações do desdobramento da divisão territorial do 
trabalho no Brasil. A produção industrial torna-se mais complexa, 
estendendo-se, sobretudo, para novas áreas do Sul e para alguns 
pontos do Centro-Oeste, do Nordeste e do Norte.

SANTOS, M.; SILVEIRA, M. L. O Brasil: território e sociedade no início do século XXI.Rio 
de Janeiro: Record, 2002 (fragmento).

Um fator geográfico que contribui para o tipo de alteração da 
configuração territorial descrito no texto é:

A. Estatização de empresas.
B. Desenvolvimento dos meios de comunicação.
C. Eliminação de incentivos fiscais.
D. Obsolescência dos portos.
E. Ampliação de políticas protecionistas.

QUESTÃO 05   

(ENEM 2012 2ª APLICAÇÃO) O fechamento de seis unidades de 
uma empresa calçadista na Bahia deve resultar na demissão de 
1800 funcionários. Enquanto demite no Brasil, a empresa abre 
uma fábrica na Índia. Nas seis unidades fechadas na Bahia eram 
produzidos cabedais de calçados esportivos que serão fabricados 
também na Índia.

O Globo, 17 dez. 2011 (adaptado).
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A estratégia produtiva adotada pela empresa, que explica o 
processo econômico descrito, está indicada na:

A. Modifi cação da estrutura societária.
B. Ampliação da qualifi cação profi ssional.
C. Expansão dos benefícios sociais.
D. Redução dos custos logísticos.
E. Planifi cação da produção industrial.

QUESTÃO 06   

(ENEM 2014 1ª APLICAÇÃO) Ao defl agrar-se a crise de 1929 
a situação da economia cafeeira se apresentava como se segue. 
A produção, que se encontrava em altos níveis, teria que seguir 
crescendo, pois os produtores haviam continuado a expandir 
as plantações até aquele momento. Com efeito, a produção 
máxima seria alcançada em 1933, ou seja, no ponto mais baixo da 
depressão como refl exo das grandes plantações de 1927-1928. 
Entretanto, era totalmente impossível obter crédito no exterior 
para fi nanciar a retenção de novos estoques, pois o mercado 
internacional de capitais se encontrava em profunda depressão, 
e o crédito do governo desaparecera com a evaporação das 
reservas.

FURTADO, C. Formação econômica do Brasil. São Paulo: Cia. Editora Nacional, 1997 

Uma resposta do Estado brasileiro à conjuntura econômica 
mencionada foi o(a)

A. incremento da mão de obra imigrante.
B. reformulação do sistema fundiário.
C. fi nanciamento de pequenos agricultores.
D. desenvolvimento de política industrial.
E. atração de empresas estrangeiras.

QUESTÃO 07   

(ENEM 2014 1ª APLICAÇÃO) 

Texto I

Texto II

A Índia deu um passo alto no setor de teleatendimento para 
países mais desenvolvidos, como os Estados Unidos e as nações 
europeias. Atualmente mais de 245 mil indianos realizam 
ligações para todas as partes do mundo a fi m de oferecer cartões 
de créditos ou telefones celulares ou cobrar contas em atraso.

www.conectacallcenter.com.br. Acesso em: 12 nov. 2013 (adaptado).

Ao relacionar os textos, a explicação para o processo de 
territorialização descrito está no(a)

A. qualidade da rede logística.
B. adequação da posição geográfi ca.
C. custo da mão de obra local.
D. aceitação das diferenças culturais.
E. incremento do ensino superior.

QUESTÃO 08   

(ENEM 2016 2ª APLICAÇÃO) Em virtude da importância dos 
grandes volumes de matérias-primas na indústria química – eram 
necessárias dez a doze toneladas de ingredientes para fabricar 
uma tonelada de soda –, a indústria teve uma localização bem 
defi nida quase que desde o início. Os três centros principais eram 
a área de Glasgow e as margens do Mersey e do Tyne. 
LANDES, D. S. Prometeu desacorrentado: transformação tecnológica e desenvolvimento 

industrial na Europa ocidental, desde 1750 até a nossa época. Rio de Janeiro: Nova 
Fronteira, 1994.

A relação entre a localização das indústrias químicas e das 
matérias-primas nos primórdios da Revolução Industrial 
provocou 

A. a busca pela isenção de impostos.
B. intensa qualifi cação da mão de obra.
C. diminuição da distância dos mercados consumidores.
D. concentração da produção em determinadas regiões do país.
E. necessidade do desenvolvimento de sistemas de comunicação.

QUESTÃO 09   

(ENEM 2016 2ª APLICAÇÃO) A geografi a mundial da inovação 
sofreu uma reviravolta que mobiliza fatores humanos, fi nanceiros 
e tecnológicos.

Esforço humano: com 1,15 milhão de pesquisadores, a China 
dispõe de um potencial equivalente a 82% da capacidade norte-
americana e 79% da europeia; segundo a National Science 
Foundation norte-americana, o país deverá concentrar 30% de 
todos os pesquisadores do mundo até 2025.

Esforço fi nanceiro: em 2009, pela primeira vez, a China 
apresentou um orçamento para pesquisa que a colocou em 
segundo lugar no mundo – ainda bastante longe dos Estados 
Unidos, mas à frente do Japão.

Esforço tecnológico: em 2011, o país se tornou o primeiro 
depositante mundial de patentes, graças a uma estratégia 
nacional que visa passar do Made in China (produzido na China) 
para o Designed in China (projetado na China).

CARROUÉ, L. Desindustrialização. www.diplomatique.org.br. Acesso em: 30 jul. 2013.

O texto apresenta um novo fator a ser considerado para refl etir 
sobre o papel produtivo entre os países, representado pela 

A. aplicação da ciência e tecnologia no desenvolvimento 
produtivo, que aumenta o potencial inventivo. 

B. ampliação da capacidade da indústria de base, que coopera 
para diversifi car os níveis produtivos. 

C. exploração da mão de obra, que atrai fl uxo de investimentos 
industriais para os países. 

D. inserção de pesquisas aplicadas ao setor fi nanceiro, que 
incentiva a livre concorrência. 

E. transnacionalização do capital industrial, que eleva os lucros 
em escala planetária. 

QUESTÃO 10   

(ENEM 2017 1ª APLICAÇÃO) A diversidade de atividades 
relacionadas ao setor terciário reforça a tendência mais geral 
de desindustrialização de muitos dos países desenvolvidos 
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sem que estes, contudo, percam o comando da economia. Essa 
mudança implica nova divisão internacional do trabalho, que 
não é mais apoiada na clara segmentação setorial das atividades 
econômicas.

RIO, G. A. P. A espacialidade da economia. In: CASTRO, I. E.: GOMES. P. C. C.; CORRÊA, 
R. L. (Org. ). Olhares geográficos:modos de ver e viver o espaço. Rio de Janeiro: Bertrand 

Brasil, 2012 (adaptado).

Nesse contexto, o fenômeno descrito tem como um de seus 
resultados a 

A. saturação do setor secundário. 
B. ampliação dos direitos laborais. 
C. bipolarização do poder geopolítico. 
D. consolidação do domínio tecnológico. 
E. primarização das exportações globais. 

QUESTÃO 11   

(ENEM 2017 1ª APLICAÇÃO) A instalação de uma refinaria 
obedece a diversos fatores técnicos. Um dos mais importantes é a 
localização, que deve ser próxima tanto dos centros de consumo 
como das áreas de produção. A Petrobras possui refinarias 
estrategicamente distribuídas pelo país. Elas são responsáveis 
pelo processamento de milhões de barris de petróleo por dia, 
suprindo o mercado com derivados que podem ser obtidos a 
partir de petróleo nacional ou importado.

MURTA, A. L. S. Energia: o vício da civilização; crise energética e alternativas 
sustentáveis. Rio de Janeiro: Garamond, 2011.

A territorialização de uma unidade produtiva depende de 
diversos fatores locacionais. A partir da leitura do texto, o fator 
determinante para a instalação das refinarias de petróleo é a 
proximidade a 

A. sedes de empresas petroquímicas. 
B. zonas de importação de derivados. 
C. polos de desenvolvimento tecnológico. 
D. áreas de aglomerações de mão de obra. 
E. espaços com infraestrutura de circulação. 

QUESTÃO 12   

(ENEM 2017 1ª APLICAÇÃO) O fenômeno da mobilidade 
populacional vem, desde as últimas décadas do século 
XX, apresentando transformações significativas no seu 
comportamento, não só no Brasil como também em outras partes 
do mundo. Esses novos processos se materializam, entre outros 
aspectos, na dimensão interna, pelo redirecionamento dos fluxos 
migratórios para as cidades médias, em detrimento dos grandes 
centros urbanos; pelos deslocamentos de curta duração e a 
distâncias menores; pelos movimentos pendulares, que passam 
a assumir maior relevância nas estratégias de sobrevivência, não 
mais restritos aos grandes aglomerados urbanos.
OLIVEIRA, L. A. P.; OLIVEIRA, A. T. R. Reflexões sobre os deslocamentos populacionais no 

Brasil.Rio de Janeiro: IBGE, 2011 (adaptada).

A redefinição dos fluxos migratórios internos no Brasil, no 
período apontado no texto, tem como causa a intensificação do 
processo de 

A. descapitalização do setor primário. 
B. ampliação da economia informal. 
C. tributação da área residencial citadina. 
D. desconcentração da atividade industrial. 
E. saturação da empregabilidade no setor terciário. 

QUESTÃO 13   

(ENEM 2018 2ª APLICAÇÃO) Existe uma concorrência global, 
forçando redefinições constantes de produtos, processos, 
mercados e insumos econômicos, inclusive capital e informação.

CASTELLS, M. A sociedade em rede. São Paulo: Paz e Terra, 2011.

Nos últimos anos do século XX, o sistema industrial 
experimentou muitas modificações na forma de produzir, que 
implicaram transformações em diferentes campos da vida social 
e econômica. A redefinição produtiva e seu respectivo impacto 
territorial ocorrem no uso da

A. técnica fordista, com treinamento em altas tecnologias e 
difusão do capital pelo território.

B. linha de montagem, com capacitação da mão de obra em 
países centrais e aumento das discrepâncias regionais.

C. robotização, com melhorias nas condições de trabalho e 
remuneração em empresas no Sudeste asiático.

D. produção just in time, com territorialização das indústrias 
em países periféricos e manutenção das bases de gestão nos 
países centrais.

E. fabricação em grandes lotes, com transferências financeiras 
de países centrais para países periféricos e diminuição das 
diferenças territoriais.

QUESTÃO 14   

(ENEM 2019 1a APLICAÇÃO) A reestruturação global da 
indústria, condicionada pelas estratégias de gestão global da 
cadeia de valor dos grandes grupos transnacionais, promoveu 
um forte deslocamento do processo produtivo, até mesmo de 
plantas industriais inteiras, e redirecionou os fluxos de produção 
e de investimento. Entretanto, o aumento da participação dos 
países em desenvolvimento no produto global deu-se de forma 
bastante assimétrica quando se compara o dinamismo dos países 
do leste asiático com o dos demais países, sobretudo os latino-
americanos, no período 1980-2000.

SARTI, F.; HIRATUKA, C. Indústria mundial:mudanças e tendências recentes. Campinas: 
Unicamp, n. 186, dez. 2010.

A dinâmica de transformação da geografia das indústrias descrita 
expõe a complementaridade entre dispersão espacial e:

A. autonomia tecnológica. 
B. crises de abastecimento. 
C. descentralização política. 
D. concentração econômica. 
E. compartilhamento de lucros. 

QUESTÃO 15   

(ENEM 2019 2º APLICAÇÃO)Embora os centros de decisão 
permaneçam fortemente centralizados nas cidades mundiais, as 
atividades produtivas podem ser desconcentradas, desde que 
haja conexões fáceis entre as unidades produtivas e os centros 
de gestão e exista a disponibilidade de trabalho qualificado e uma 
base técnica adequada às operações industriais.

EGLER, C. A. G. Questão regional e a gestão do território no Brasil. In: CASTRO, I. E.; 
CORRÊA, R. L.; GOMES, P. C. C. (Org.). Geografia: conceitos e temas. Rio de Janeiro: 

Bertrand Brasil, 2014.

A mudança nas atividades produtivas a que o texto faz referência 
é motivada pelo seguinte fator:
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A. Definição volátil das taxas aduaneiras e cambiais.
B. Prestação regulada de serviços bancários e financeiros.
C. Controle estrito do planejamento familiar e fluxo populacional.
D. Renovação constante das normas jurídicas e marcos 

contratuais.
E. Oferta suficiente de infraestruturas logísticas e serviços 

especializados.

QUESTÃO 16   

(ENEM 2019 2º APLICAÇÃO) A estética relativamente estável 
do modernismo fordista cedeu lugar a todo o fermento, 
instabilidade e qualidades fugidias de uma estética pós-moderna 
que celebra a diferença, a efemeridade, o espetáculo, a moda e a 
mercadificação de formas culturais.

HARVEY, D. Condição pós-moderna: uma pesquisa sobre as origens da mudança 
cultural. São Paulo: Loyola, 2009.

No contexto descrito, as transformações estéticas impactam a 
produção de bens por meio da 

A. promoção de empregos fabris, integrada às linhas de 
montagem.

B. ampliação dos custos de fabricação, impulsionada pelo 
consumo.

C. redução do tempo de vida dos produtos, acompanhada da 
crescente inovação.

D. diminuição da importância da organização logística, utilizada 
pelos fornecedores.

E. expansão de mercadorias estocadas, aliada a maiores custos 
de armazenamento.
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